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RESUMO: As pitaias são conhecidas e propagadas por todo o mundo, a aparência pouco comum e as 
cores vibrantes dos frutos atraem quem olha, valorizando seu fruto que além do sabor doce e agradável 
da sua polpa, desperta o interesse de fruticultores pela demanda e preço pago. Este trabalho foi 
realizado com o objetivo de avaliar fontes de matéria orgânica e Lithothamnium no crescimento da 
pitaia vermelha. O delineamento experimental foi em blocos casualizados com oito tratamentos 
(testemunha, esterco de curral, cama de frango, Lithothamnium, esterco de curral+ cama de frango, 
esterco de curral + Lithothamnium, cama-de-frango + Lithothamnium e esterco de curral + cama de 
frango + Lithothamnium), aplicados a cada três meses, com três repetições, e a parcela experimental 
composta por quatro plantas, num total de 96 plantas. Foram avaliados o comprimento e o número de 
cladódios da haste principal e o número de cladódios emitidos lateralmente que foram retirados em 
função da poda para manter a pitaia com haste única até alcançar a espaldeira. As avaliações foram 
feitas quando no início e aos 3, 6 e 9 meses após a aplicação das adubações. A aplicação de esterco de 
curral + cama de frango + Lithothamnium proporcionou maior crescimento de cladódios emitidos 
lateralmente em plantas de pitaia vermelha. 

Palavras-chave: Dragon fruit, Adubação orgânica, Hylocereus undatus, Cactaceae

INTRODUÇÃO 

As pitaias são conhecidas e propagadas por todo o mundo, a aparência pouco comum e as 
cores vibrantes dos frutos atraem quem olha, valorizando seu fruto que além do sabor doce e agradável 
da sua polpa, desperta o interesse de fruticultores pela demanda e preço pago.  
 A pitaia (Hylocereus undatus (Haw.) Britton & Rose) encontra-se entre as frutíferas tropicais 
com elevado potencial para os mercados interno e externo. As cactáceas epífitas são plantas com boa 
resposta a adubação orgânica (MIZRAHI & NERD, 1999), porém não existem trabalhos científicos 
com a adubação ideal para a cultura, nem recomendação para outra espécie cactácea. 
 A aplicação de adubos e corretivos na fruticultura é uma prática onerosa ao produtor que 
pode representar mais de 25% do custo de produção, sendo assim, a utilização de compostos orgânicos 
apresenta-se como uma alternativa promissora capaz de reduzir as quantidades de fertilizantes 
químicos aplicados. Este manejo agrícola é capaz de integrar ao solo compostos orgânicos que sejam 
decompostos e transformados em nutrientes disponíveis as plantas. 
 Várias fontes podem ser usadas, o produtor pode e deve usar os materiais disponíveis em sua 
região, o que for melhor para cultura e que o custo benefício seja vantajoso. Mas para isso deve fazer 
avaliações necessárias, como análises de solo e foliar, para saber quanto e quando aplicar. 
 A avaliação do estado nutricional das plantas é comumente efetuada pela diagnose foliar, 
onde os teores foliares de nutrientes, avaliados a partir de amostras coletadas na plantas, são 
comparados com valores padrões estabelecidos para a espécie vegetal, denominados de níveis críticos. 
A interpretação da análise foliar, para culturas anuais, permite a complementação das informações 
obtidas por meio da análise de solo, de modo a assegurar a recomendação adequada de adubação para 
a próxima safra (KURIHARA & SILVA, 2008). 
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  Entre os produtos que podem ser incorporados as fontes orgânicas, o Lithothamnium 
calcarium tem a função que permite retificar o pH dos solos ácidos a fim de melhorar a assimilação 
dos elementos nutritivos e atividade biológica. Apresenta, ainda, solubilidade 4 vezes mais rápida que 
os carbonatos tradicionais comercializados e mantém os íons fosfóricos sobre o complexo argilo-
úmico por um ponto cálcico, forma assimilável pelas plantas, além de liberar N, P e K que se 
encontram disponíveis no solo (LOPEZ-BENITO, 1963).  
 O objetivo desse trabalho foi avaliar fontes de matéria orgânica e Lithothamnium no 
crescimento da pitaia vermelha. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi conduzida no Pomar do Setor de Fruticultura do Departamento de Agricultura 
da Universidade Federal de Lavras (UFLA) - MG. 

As plantas de pitaia vermelha foram plantadas em covas de 50x50x50 cm, no espaçamento de 
3 m x 3 m. As covas foram adubadas com fósforo (300 gramas de superfosfato simples) e matéria 
orgânica (20 litros de esterco de curral bem curtido) no plantio.  

Após o plantio as mudas foram tutoradas em mourões de eucalipto perpendiculares ao solo até 
alcançar a altura de 1,8 m do solo, foram podadas de forma que apenas um ramo seja conduzido até o 
suporte (varas de bambu) acima dos mourões para sustentação dos cladódios. 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados com oito tratamentos: testemunha, 
esterco de curral, cama de frango, Lithothamnium, esterco de curral+ cama de frango, esterco de curral 
+ Lithothamnium, cama-de-frango + Lithothamnium e esterco de curral+ cama de frango+ 
Lithothamnium, aplicados a cada três meses, com três repetições, e a parcela experimental composta 
por quatro plantas, num total de 96 plantas.

As adubações foram realizadas com base na análise de solo e análise do esterco, da cama de 
frango e do Lithotanium, para determinar as quantidades aplicadas. Aplicou-se dessa forma: 10 kg de 
esterco de curral por planta, 3 kg de cama de frango por planta e 35g de Lithothamnium por planta 
(RIBEIRO et al., 1999).  

Foram avaliados o comprimento e o número de cladódios da haste principal e o número de 
cladódios emitidos lateralmente que são retirados em função da poda para manter a pitaia com haste 
única até alcançar a espaldeira. As avaliações foram feitas no início e aos 3, 6 e 9 meses após a 
aplicação das adubações. 

Os dados foram submetidos à análise de variância, e as médias comparadas pelo teste de Scott-
Knott a 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve interação entre épocas e as fontes de matérias orgânicas aplicadas. Quando foi avaliado 
o efeito das fontes de matéria orgânica separado em cada época não foram observadas diferenças 
significativas para nenhuma variável.  

Para o comprimento dos cladódios, observou-se que as diferentes fontes de matéria orgânica 
não proporcionaram diferenças no crescimento dos cladódios principais das plantas de pitaia em 
nenhuma das épocas avaliadas (Tabela 1). Esse resultado pode ter ocorrido em função da adubação 
realizada na instalação da cultura, que deve ter atendido a demanda nutricional inicial das plantas. 
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Tabela 1. Médias do comprimento de cladódios da haste principal em plantas de pitaia nas diferentes    
épocas em função da aplicação das fontes de matéria orgânica (m). 

Fontes de matéria orgânica Épocas (meses) 
0 3 6 9 

Testemunha 1,17 a 1,03 a 1,30 a 1,50 a 
Esterco de Curral 1,33 a 1,46 a 1,67 a 1,77 a 
Cama de Frango 1,23 a 1,50 a 1,63 a 1,73 a 
Lithothamnium 1,47 a 1,60 a 1,57 a 1,70 a 
Esterco de Curral + Cama de Frango 1,20 a 1,43 a 1,67 a 1,77 a 
Esterco de Curral + Lithothamnium 1,10 a 1,43 a 1,80 a 1,80 a 
Cama de Frango + Lithothamnium 1,27 a 1,50 a 1,80 a 1,80 a 
Esterco de Curral + Cama de Frango + Lithothamnium 1,10 a 1,43 a 1,73 a 1,80 a 

CV 1= 25,1%  CV 2 = 10,7% 
*Médias seguidas de letras diferentes na coluna diferem estatisticamente entre si pelo teste de Scott-Knott, a 5% 
de probabilidade de erro.  

Comportamento semelhante foi verificado em relação ao número de cladódios principais que 
também diferiram nas épocas avaliadas em função da adubação orgânica fornecida as plantas (Tabela 
2). 

Tabela 2. Número de cladódios da haste principal em plantas de pitaia nas diferentes épocas em 
função da aplicação da aplicação das fontes de matéria orgânica. 

Fontes de matéria orgânica Épocas (meses) 
0 3 6 9 

Testemunha 4 a 5 a 5 a 5 a 
Esterco de Curral 4 a 6 a 6 a 6 a 
Cama de Frango 4 a 6 a 7 a 7 a 
Lithothamnium 5 a 6 a 6 a 6 a 
Esterco de Curral + Cama de Frango 4 a 5 a 5 a 5 a 
Esterco de Curral + Lithothamnium 4 a 5 a 6 a 6 a 
Cama de Frango + Lithothamnium 4 a 6 a 6 a 6 a 
Esterco de Curral + Cama de Frango + Lithothamnium 5 a 6 a 6 a 6 a 

CV 1 = 27,5% CV 2 = 11,95%   
*Médias seguidas de letras diferentes na coluna diferem estatisticamente entre si pelo teste de Scott-Knott, a 5% 
de probabilidade de erro.  

Quanto ao número de cladódios laterais nas plantas de pitaia, constatou-se nas avaliações 
realizadas aos 6 e 9 meses após a adubação das plantas, que tratamento composto de Esterco de Curral 
+ Cama de Frango + Lithothamnium proporcionou a emissão do maior número de brotações quando 
comparadas as demais fontes aplicadas (Tabela 3). Esses resultados sugerem que o Lithothamnium
interage com a matéria orgânica, exerce uma ação corretiva da acidez do solo, conforme relatado por 
MELO & FURTINI NETO (2003), e promove melhor assimilação dos elementos nutritivos e 
atividade biológica. 

A eficiência da Lithothamnium também foi comprovada por CRUZ et. al, 2008 que 
adicionaram ao substrato de cultivo e obtiveram maior desenvolvimento das mudas do porta-enxerto 
de tangerineira ‘Cleópatra’.  

Os tratamentos sem a aplicação de qualquer adubação e apenas Lithothamnium apresentaram 
os menores números de cladódios laterais, demonstrando que aplicação de Lithothamnium deve ser 
feita juntamente com matéria orgânica para melhor disponibilizar os nutrientes para o crescimento da 
pitaia.

O maior crescimento vegetativo das plantas é interessante para a maior produção de frutos, 
pois aumenta a possibilidade de floração e frutificação, principalmente quando a planta já atingiu a 
altura do suporte, e os seus cladódios serão mantidos. 
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Tabela 3. Número de cladódios laterais em plantas de pitaia nas diferentes épocas em função da 
aplicação da aplicação das fontes de matéria orgânica. 

Fontes de matéria orgânica Épocas (meses) 
0 3 6 9 

Testemunha 1 a 2 a 1 c 0 c 
Esterco de Curral 2 a 5 a 5 b 7 b 
Cama de Frango 2 a 3 a 4 b 5 b 
Lithothamnium 2 a 1 a 0 c 1 c 
Esterco de Curral + Cama de Frango 1 a 4 a 6 b 7 b 
Esterco de Curral + Lithothamnium 2 a 4 a 5 b 5 b 
Cama de Frango + Lithothamnium 2 a 4 a 3 b 6 b 
Esterco de Curral + Cama de Frango + Lithothamnium 3 a 5 a 11 a 10 a 

CV1 = 25,0% CV2 =10,7% 
*Médias seguidas de letras diferentes na coluna diferem estatisticamente entre si pelo teste de Scott-Knott, a 5% 
de probabilidade de erro.  

CONCLUSÕES 

A aplicação de esterco de curral + cama de frango + Lithothamnium proporcionou maior
número de brotações de cladódios emitidos lateralmente em plantas de pitaia vermelha. 
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